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ABSTRACT 

This report aims to demonstrate the feasibility of the 
projeto mapeamento da alteração do uso de solo da região carbonifera de 
Santa Catarina by means of the presentation of the materiais and 
facilities for digital image analysis existing at INPE, as well as the 
results obtained in the preliminary studies made on the subject. The 
selected working areas are described and their choices justified. The 
classification system adapted for the region is also described. 
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1. INTRODUÇA0  

A utilização de dados de Sensoriamento Remoto no levan 

tamento e monitoramento de áreas ocupadas por rejeitos de carvão, de 

acordo com a literatura da área, e plenamente possível e competitivo 

em termos de custo. 

A aplicação de dados de sensores orbitais permite 	a 

atualização anual das informações obtidas, o que é fundamental para o 

estudo da dinâmica das áreas de rejeito e para avaliar os resultados 

de medidas de saneamento ambiental. 

Para uma efetiva aplicação de dados orbitais, necessi 

ta-se de diversos dados auxiliares e informações de verdade terrestre, 

alem de um planejamento realista do projeto de aplicação. 

Este relatErio apresenta as informações auxiliarese da 

dos orbitais disponíveis no INPE para a área do projeto 	"Mapeamento 

da mudança no uso do solo na região carbonifera de Santa 	Catarina", 

com o intuito de, complementando o plano de trabalho apresentado 

SEMA, demonstrar aviabilidade deste projeto. 

2. MATERIAL DISPONTVEL 

Como materiais disponíveis têm-se: 

a) Dados LANDSAT em CCT: 

- 04 de setembro de 1975, 

- 24 de abril 	de 1978, 

- 08 de setembro de 1981. 
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b) Dados LANDSAT em papel fotogrífico: 

- 18 de outubro de 1973 -1.1000.000 - canais 4, 5, 6 e 7, 

- 24 de abril de 1978 - 1:250.000 - canais 5 e 7. 

c) Fotografias aéreas IV coloridas: 

- 1:45.000, agosto de 1978. 

d) Cartas topogrãficas - IBGE: 

- 1:50.000, 

- 1:250.000. 

e) Demais Dados auxiliares: 

- Mapa fitogeogrãfico do Estado de Santa Catarina, 

- Levantamento de reconhecimento do solo do Estado de Santa Ca 

tari na, 

- Balanço hídrico de Santa Catarina, 

- Bibliografia (seção 7). 

3. ANALISE DE IMAGENS DIGITAIS: 

Serão utilizados três tipos de anãlises: 

a) PRE-PROCESSAMENTO:  

Para corrigir o efeito de bandeamento inerentes ãs imagens 

LANDSAT, ser ã aplicado o programa "Correção Radiométrica", im 

plementado ao analisador de imagens 1-100 do INPE. 
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b)CLASSIFICAÇÃO NÃO-SUPERVISIONADA: 

Serã utilizado um classificador deterministico, implementado 

no 1-100, o qual identifica grupos de pontos de imagem espec 

tralmente semelhantes. 

c)CLASSIFICAÇÃO SUPERVISIONADA: 

Serã utilizado um classificador estatistico baseado numa re 

gra de decisão bayesiana, também implementado no 1-100. 

4. RESULTADOS DE TRABALHO PRELIMINARES: 

Dois trabalhos com objetivos pertinentes a este proje 

to foram realizados pelo INPE: 

a) Avaliação preliminar do uso de técnicas de interpretação au 

tomática de dados do MSS-LANDSAT para a identificação emapea 

mentos de áreas de rejeito de Carvão em Criciüma, S.C. 

Neste trabalho foi constatado que: 

- A discriminação das áreas de rejeito de carvão contra as de 

mais classes de cobertura de solo da região é realizável atra 

vés das técnicas experimentadas. 

- A identificação de diferentes tipos de rejeito não é 	obtida 

através de técnicas de reconhecimento de padrões sobre os qua 

tro canais originais do MSS-LANDSAT, recomendando-se a 	gera 

ção de novos atributos e a seleção de atributos átimosparaes 

te fim. 

- Outras categorias mapeadas com sucesso neste trabalho foram: 

corpos d'ãgua (trincheiras abandonadas e inundadas e bacias de 

decantação), área urbana residencial, área urbana industrial. 
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b) Mapeamento do uso do solo da planicie costeira de Laguna-Tu 

barão, S.C. 

Neste trabalho foram identificadas e mapeadas com su 

cesso as seguintes classes de uso e cobertura do solo: 

- áreas urbanas (residenciais, industriais, serviços, etc.); 

- áreas relacionadas a carvão (depósitos de rejeitos piritosos, 

depósito de carvão vapor, bacias de decantação); 

- áreas agricolas (pastagens, arroz, etc); 

- áreas florestais (matas, capoeiras, Eucalyptus); 

- banhados periodicamente alagados (tiriricas); 

- banhados permanentemente alagados (taboas e praturãs); 

- solos preparados para plantio; 

- corpos d'água. 

5. DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DOS M1DULOS DE ESTUDO 

Em dois grupos, os cinco módulos escolhidos abrangem 

quase toda a área direta ou indiretamente afetada pela exploração do 

carvão no sudeste de Santa Catarina (Apêndice A). 

O primeiro grupo de módulos, a saber: módulos Urussan 

ga, Criciúma e Maracajá, abrange toda a área de atividade de extração 

de carvão, exceto as concessões das Companhias Palermo e Barro Bran 

co, situadas nos altos cursos dos rios Hipólito, CafundO,Capivaras e 

Oratório. 

O módulo de Urussanga, de 900 km 2 , abrange as 	cida 

des de Guatã, Lauro MUller, Barro Branco, Santana, Treviso, Rio Amé 

rica, Urussanga e Rio Deserto. Nele estão contidos o eixo de intensa 

mineração de sub-solo entre Guatã e Santana; uma grande mina a ceú 

aberto da Companhia Treviso, localizada na cabeceira do rio Carvão;e 

duas áreas de mineração a céu aberto abandonadas no alto curso 	do 

rio Mãe Luzia. Além disto, diversas concessões para futura 	explora 

são do sub-solo e a ceii aberto estão inseridas no módulo. 
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O módulo de CriciUma, de 900 km 2 , contém a área mais afeta 

da pela exploração do carvão, que é em torno da cidade do mesmo nome. 

Também apresenta a maior mina a ceá aberto da região Carbonifera, situa 

da a norte e noroeste da cidade de Siderópolis. 

O módulo de Maracajá foi selecionado para estudo a titulo 

de monitoramento, pois, apesar de apresentar apenas uma área de rejeito 

na cabeceira do rio dos Porcos, nele estão contidos grandes áreas de fu 

tura exploração a cefi aberto como o baixo curso do rio Urussanga, além 

de outras áreas de futura exploração de sub-solo. 

O outro grupo de módulos (módulos Imarui e Laguna) 	está 

situada na região das lagoas de Santa Catarina, aFea 	intensamente im 

pactada pelo beneficiamento e utilização do carvão. 

O módulo de Imauri,contém a lagoa do mesmo nome e a lagoa 

Mirim, ambas ã jusante do Complexo Carbonifero Catarinense,instalado em 

Imbituba. Este Complexo deverá promover profundas modificaçóes no 	pa 

drão de utilização do solo na restinga ao norte de Laguna, com 	grave 

risco para a produtividade destas lagoas. 

O módulo de Laguna completa a região das lagoas e 	contém 

o lavador de Capivari, iltimo estágio de beneficiamente de todo carvão 

de Santa Catarina; o depósito de rejeitos piritosos destes lavador, si 

tuado no banhado da Estiva dos Pregos; a termoelétrica Jorge Lacerda 

com extensas bacias de decantação de cinzas e um concentrador de pirita 

instalado na Vila de Capivari para fornecer pirita ao Complexo Carboqui 

mico de Imbituba. 

6. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO  

Um sistema de classificação é uma forma de organizar hie 

rarquicamente e compatibilizar dados sobre a cobertura de solo de uma 

dada região, obtidos através de diversos sensores com escalas e niveis 

dedetalhamentodiferentes. 
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Neste projeto serão utilizados dois produtos de sensoria 

mento remoto: dados do MSS-LANDSAT na escala de 1:100.000 com resolu 

ção de aproximadamente 80 m e fotografias aras infravermelhas-colori 

das na escala de 1:45.000 e resolução de aproximadamente 5 m. 

Portanto, o sistema de classificação ser ã proposto em 

três níveis, sendo dois compatíveis aos dados de fotografias aéreas e 

o terceito mais abrangente, compatível ã resolução do MSS-LANDSAT. 

NTAIL I 

(MSS LANDSAT) 

1. 	Rejeites piritosos 

2, 	Rejeitas estareis 

J. Arcas agricolas 

4. Arcas florestais 

5. Arcas urbanas 

6. Arcas alagadas 

7. Corpos d'água 

E 	ales expostos 

NIVEL 	II 	 11TV21 	III 

(FOTOS IV PC) 	 (FOTOS IV PC) 

1.1.1 	- compactados 
1.1 	- briquetes 	 1.1.2 - não compactados 

1.1.3 - queimadas 

11.2.1 	- bacias de decantação 
1. 2 - finos 	 abandonadas 

11.2.2 	- aluviíes 

2.1 	- com cobertura 	30% 
2.2 - com cobertura 4 33% 
2.3 - sem cobertura vegetal 

3.1 	- fumo 
3.2 	- agro+ 
33- mandioca 
3,4 - solo preparado para plantio 
3.5 - pastagens 
3.5 - outras 
4.1 	- matas 
4.2 - capoeiras 
4.3 - eucaplyptus 
4.4 - pinus 

1 5.1 	- 	residenciais 
5.2 - leteamentas 

15.5 	- 	industriais 

6.1.1 	vírzeas 6.1 	periOdieas 	 - 
6.1.2 - banhado de tiririca 

6.2 - permianentes 	 6.2.1 	- praturís 
6.2.2 - taboas 

a. 

7.1 	- 	lagoas 
- 7.2 	rios  7.3 - trincheiras abandonadas 

7.4 - bacias de decantação ativa 

1 8.1 	- outras atividades mineradoras 8.2 - aterres 
8.3 - praias e dunas 
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